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Jornal

Sindicato faz caravana
contra demissões no Itaú

O Itaú é o banco que mais
demite. Mas não é o único. Todos
os bancos privados seguem esta
mesma rotina, apesar dos lucros
bilionários. Por isso mesmo o
Sindicato vem percorrendo vários
bairros para protestar contra esta
grave situação criada pela ganância.
Como já aconteceu nos bairros de
Bangu e no Centro da Cidade, o
Coral dos Demitidos percorreu as
agências de Bonsucesso na última
terça-feira (9).

Utilizando-se do humor, o coral,
composto pelos atores da Cia. de
Emergência Teatral, denunciava  os
bancos pelas demissões em todo o
país. Diretores do Sindicato falaram
aos bancários e clientes. A vice-
presidente do Sindicato, Adriana

O Sindicato fará nesta quinta-feira
(11), em Copacabana, um grande
protesto contra as demissões em
massa no Itaú. O bairro foi o escolhi-
do por ser, depois do Centro da
Cidade, o que possui a maior concen-
tração de agências. Os diretores do
Sindicato percorrerão as unidades,
em caravanas, distribuindo panfletos
e denunciando que o banco, ao de-
mitir milhares de bancários, joga
famílias no desemprego, provocando
também prejuízos aos clientes que
veem cair a qualidade do atendimen-
to, graças à redução injustificável do
quadro de pessoal.

Os bancários do Itaú vêm sendo
massacrados pela ganância do banco,
que continua demitindo mesmo com um
lucro recorde de R$ 14,959 bilhões nos
nove primeiros meses do ano, um
crescimento de 34,1% em relação ao
mesmo período do ano passado.

Protesto em Bonsucesso
contra dispensas nos bancos

Nalesso, lembrou que não há
motivos para o corte contínuo de
pessoal, feito somente para
aumentar ainda mais os lucros. “Os
bancos não pensam em sua
responsabilidade social ou nos
serviços que prestam aos clientes,
cuja qualidade cai em função da
redução de pessoal”, afirmou. O
sistema financeiro fechou 3.392
postos de trabalho nos primeiros
dez meses de 2014. Acrescentou
que as demissões não se justificam,
já que apenas os seis maiores
bancos (BB, Itaú, Bradesco, Caixa,
Santander e HSBC) lucraram R$
56,7 bilhões até o terceiro trimestre
desde ano, com os maiores índices
de lucratividade de todo o sistema
financeiro internacional.

Contraditoriamente, o banco continuou
demitindo nos últimos 12 meses. As
dispensas vão na contramão também
da economia brasileira, que abriu
904.913 novas vagas entre janeiro e
setembro deste ano. Outro aspecto
negativo é que as demissões aumentam
o número de bancários que adoecem
em função da sobrecarga de trabalho.
Um banco que apresenta lucros
recordes a cada trimestre não pode agir
desta forma contra os bancários e toda
a sociedade.

O QUE QUEREMOS

A luta contra as demissões é
também dos clientes, que se veem
prejudicados por elas. Além do fim
do corte de pessoal, os bancários
exigem novas contratações, como
consequência, melhores condições
de trabalho e atendimento aos clientes
e o fim da pressão por metas.
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Em audiência concedida pela pre-
sidenta Dilma Rousseff às centrais
sindicais, na segunda-feira (8), em
Brasília, o presidente da CUT, Vagner
Freitas, cobrou a manutenção das
políticas sociais para a classe traba-
lhadora e mais diálogo com o mo-
vimento sindical.

A presidenta reafirmou o compro-
misso feito durante a campanha eleito-
ral de ampliar o diálogo com os repre-
sentantes dos/as trabalhadores/as e
garantiu que vai manter as políticas
públicas de geração de emprego e
renda e a política de valorização do
salário mínimo.

MESA DE DIÁLOGO PERMANENTE

Dilma disse, ainda, que vai corrigir
a tabela do Imposto de Renda para
2015 e instaurar uma mesa de diálogo
permanente para encontrar medidas
alternativas ao fator previdenciário e
para regulamentar a Convenção 151
da OIT (Organização Internacional do
Trabalho), que estabelece o princípio
da negociação coletiva entre traba-
lhadores públicos e os governos das
três esferas - municipal, estadual e
federal.

O presidente da CUT considerou
positiva a reunião. Ele acredita que a
negociação vai destravar os principais
itens da pauta dos trabalhado-
res.“Além de tratar das prioridades da
classe trabalhadora para os próximos

Dilma garante a centrais diálogo
 e negociação com trabalhadores

Pauta de reivindicações
√√√√√ fim do fator previdenciário;
√√√√√ manutenção da política de valorização do salário mínimo, que

 ajudamos a construir, a aprovar no Congresso e a
 implementar com muita pressão de mobilização;

√√√√√ regulamentação da Convenção nº 151 da OIT (Organização
 Internacional do Trabalho), que normatiza o direito de negociação
dos servidores públicos;

√√√√√ correção da tabela do Imposto de Renda;
√√√√√ reforma agrária e as políticas de fortalecimento da agricultura familiar;
√√√√√ redução da jornada de trabalho para 40 horas semanais, sem redução

 de salário;
√√√√√ reforma tributária;
√√√√√ reforma política; e,
√√√√√ regulamentação dos meios de comunicação.

quatro anos, a presidenta se com-
prometeu a valorizar o diálogo e a
negociação com as centrais sindicais”,
disse Vagner.

Para a CUT, é preciso encontrar
soluções para destravar no Con-
gresso Nacional a pauta de reivin-
dicações, entregue em março de
2013, depois da marcha que reuniu
mais de 50 mil pessoas em Brasília.

Pela CUT, participaram da
reunião, além de Vagner, a vice-
presidente Carmen Foro e a secre-
tária Nacional da Mulher Traba-
lhadora, Rosane Silva.

IV Congresso da UNI discute ‘ilhas
de privilégio e oceanos de pobreza’

O IV Congresso da UNI Global
Union, que reuniu trabalhadores de
diversos países de 7 a 10 deste mês,
na Cidade do Cabo, na África do Sul,
debateu as “ilhas de privilégios e os
oceanos de pobreza”. A expressão
foi usada pelo ministro do
Desenvolvimento Econômico da
África do Sul, Ebrahim Platel, ao
discursar no congresso. Para ele, esta
é a síntese da luta pela democracia e
que o seu país não quer somente
crescimento econômico, mas
crescimento com participação de

todos nos rumos da África do Sul.
O UNI Global Union é o sindicato
global que representa mais de 20
milhões de trabalhadores dos setores
de serviços de todo o mundo,
inclusive o de finanças, ao qual a
Contraf-CUT é filiado. O encontro,
repleto de debates e reflexões, tem
como tema a inclusão.

 MANDELA

Platel disse também que,
quando era sindicalista e Mandela
presidente, os trabalhadores esta-

vam descontentes com a lentidão
do governo em discutir a pauta dos
trabalhadores e, por isso, se
mobilizaram e foram às ruas em
passeata para pressionar o governo
a colocar logo a pauta dos traba-
lhadores na ordem do dia. Mandela,
então, ligou para os sindicalistas e
perguntou qual era o trajeto da
passeata. Para a surpresa de todos,
Mandela participou da passeata
para pressionar o seu próprio
governo a negociar seriamente com
os trabalhadores.

Vai até esta sexta-feira (12/12)
o prazo para a entrega dos
documentos relativos à ação do
Rioprevidência. O contracheque de
abril de 2005 deverá ser entregue,
das 10 às 16 horas, na Secretaria
de Assuntos Jurídicos (Avenida
Presidente Vargas, 502, 20º andar)
para quem recebeu a notificação
emitida pelo governo Rosinha
Garotinho. Ou através do e-mail
aposentadosbanerj@bancarios
rio.org.br.

Em abril de 2005 Rosinha emitiu
nota exigindo a desistência dos que
tinham ações contra o Banerj e a
Previ Banerj. Ameaçou cortar o
pagamento de quem não desistisse.
O Sindicato moveu ação contra o
Rioprevidência e o Itaú e ganhou,
tornando nulas as notificações, e
garantindo direito a uma indeniza-
ção no valor de uma complemen-
tação da Previ de abril de 2005
para cada funcionário.

Ação do
Rioprevidência

Sindicato lamenta
morte de Pedro Galdino

Faleceu no último dia 4 de
dezembro, aos 84 anos, Pedro
Galdino Pereira, seu Pedro,
como era conhecido por todos no
antigo Banerjão. Nordestino,
natural de Pernambuco, era figura
carismática, de uma cultura
ímpar, que prendia a atenção de
todos com suas histórias. Seu
Pedro foi encarrregado em várias
áreas da manutenção predial do
Banerj e responsável pelo
almoxarifado até se aposentar,
em 1997. Seu Pedro deixa viúva,
filhos, netos e muitos amigos
enlutados pela ausência e imensa
saudade no coração de todos.
Seu Pedro, descanse em paz.

Dilma prometeu corrigir a tabela
de Imposto de Renda de 2015
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Vdo. uma casa em Petrópolis, bairro plano,
muita área verde, sala ampla com lareira,
banheiro social, 2 qtºs , dependências, área
de serviço,  varanda, quintal, área total 490m²,
120m² de área construída, documentação ok.
Há 40 minutos do Rio com nova pista de
subida, R$520 mil. Tel: (24) 2248-2087
(Andréa).

Vdo. um aptº Rua São Gabriel, Cachambi,
próximo ao Norte Shopping e Nova América,
2 qtºs, um com armário modulado, área de
serviços, portão eletrônico, salão de festa e
churrasqueira. Tels.: 3461-6319/99953-3929
– Anádia.

Vdo. um aptº 1 qtº, 22m², Teresópolis, Centro,
R$90 mil, direto com o proprietário. Tel.: (21)
99763-2462.

Alugo para temporada uma casa em
Araruama, na Praia do Coqueiral, 3 qtºs, mais
uma suíte, 2 banheiros, fogão de 6 bocas,
geladeira, 2 TVs, aparelho de som, piscina,
churrasqueira, casa de caseiro. Tels.:
(22)2665-5628 – 8174-5533 e (21) 9434-7526
– Adinelson.

Alugo uma cobertura conjugada, com vaga
de garagem, no Leme, quarto, sala, cozinha,
banheiro e varanda, 37m², R$2.600, com taxas
inclusas. Tel.: 98168-1061 – Rafael.

Alugo uma casa para temporada/festas em
Guapimirim. O imóvel tem piscina,
churrasqueira e ampla área externa coberta.
Tels:. 98218-5808/98196-2800, zap
(IM34353888) celso2garrido@gmail.com -
Celso ou Luciana.

Alugo para reveillon 2015, cobertura no Leme
por 7 dias, 2 qtºs, sala, cozinha, banheiro e
ampla varanda, mobiliado, 74m², R$10 mil,
mais depósito caução, mais R$150, taxa de
limpeza, Tel.: 98168-1061 – Rafael.

Alugo um aptº. para temporada, Cabo Frio,
mínimo 3 diárias a partir de R$250, dia, 3 qtºs,
2 banheiros, cozinha equipada, sacada, vaga
de garagem, a duas quadras da praia do Forte
Tels.: 98221-9346 (Clayton), 98166-7043
(Patrícia) e 99323-9696 (Messias).

Alugo uma casa duplex em frente à praia de
Maricá para temporada, 2 qtºs, 2 banheiros,
piscina e churrasqueira, vaga para 3 carros.
Tels.: 99946-2806/98583-1221 – Ana.

Vdo. um Fox Prime 2012/2013, manual, top
de linha, 16 mil km rodados, único dono, R$35
mil. Tel.:  98808-2988 – Renan.

Vdo. um Agile 2011 LT, prata, completo, ar,
vidros elétricos, direção e trava, alarme,
limpador traseiro, computador de bordo e farol
automático, R$23.900. Tel.: 96421-4296 –
Gerson.

TV Samsung 40” Full HD (1080p). Passa filmes
do pen drive (DivX,MPEG,Mp4,MKV,etc.) com
legenda. Perfeita. Nunca deu defeito. Motivo:
outra maior. R$ 850,00. No Flamengo. Tel.
98844-1158.

Assembleia rejeita proposta
rebaixada do BNDES

Os empregados do BNDES
rejeitaram, por ampla maioria, a
proposta de acordo rebaixada
apresentada pelo banco. Foram
1.026 votos contra e 776 pela
aprovação, 12 em branco e nove
nulos, num total de 1.823 votos.
Desta forma, o funcionalismo deixou
claro que quer a retomada das
negociações com o objetivo de
melhorar a proposta de acordo
coletivo específico.

Ao mesmo tempo em que rejeitou
a proposta de acordo, a assembleia
decidiu não seguir a orientação das
entidades sindicais, entre elas a Contraf-
CUT, sindicatos, AFBNDES e
Comissão dos Funcionários de entrar
em greve por tempo indeterminado.
A greve teria como objetivo fazer com

que a diretoria do BNDES avance
nas negociações. Votaram contra
entrar em greve 1.368 empregados,
a favor, 340, 99 em branco e 16 nulos,
num total de 1.823 votos. Estiveram
presentes pelo Sindicato os diretores
José Henrique Rocha e Ricardo
Correa, e, pela Fetraf-CUT, Ricardo
Maggi.

BANCO QUER REBAIXAR DIREITOS

A proposta do banco achata os
salários ao não contemplar as
conquistas dos acordos específicos
dos bancários de bancos federais que
estabelecem reajuste de 9% no piso,
com repercussão em todo PCS, e
12,6% no tíquete-refeição previsto na
Convenção Coletiva de Trabalho
para todos os bancários. No BNDES

o índice é 8,5% para todas as verbas,
inclusive o tíquete-refeição. Retira,
ainda, a cláusula que garantia a
Gratificação Salarial Extraordinária e
a implantação da GEP Carreira. Em
relação ao primeiro, transforma esse
direito até então coletivo em
individual, tornando incerto o
pagamento do passivo a todos. Com
relação ao GEP Carreira, a cláusula
do acordo, vencido em 31 de
outubro de 2014, trazia garantias de
direitos e princípios muito mais
eficazes, como, por exemplo, a
gratificação de senioridade. Agora,
com a proposta atual, volta-se ao
campo dos compromissos, expecta-
tiva de direitos e direitos sob con-
dições. Ou seja, troca-se o mais
certo pelo muito mais duvidoso.

Em auditório lotado, os
funcionários do BNDES
manifestaram o objetivo de
retomar as negociações e
não aprovaram a proposta
rebaixada do banco.
Ao lado, a mesa com os
representantes das
entidades, cuja proposta de
paralisação foi rejeitada
pelos trabalhadores



A segunda edição do Encontro de Corais do Sindicato, sexta-feira (5), foi mais uma noite de entretenimento de primeira no
auditório da entidade. Cinco grupos participaram sob calorosos aplausos dos presentes.

Corais fazem segundo
encontro no Sindicato

Coral Rio em Canto, sob a batuta de Marcelo Saldanha, reúne funcionários do Banerj TPM Set , sete mulheres sem a mínima vontade de expressar estresse

O Coral Canto Corrente é a face mais musical do Sindicato Coral do BB Sinval Simões: 20 anos de um estilo clássico

Alegria e afinação: regra geral no Coral da Firjan Eduardo Morellenbaum (Firjan) recebe flores de Adriana Nalesso
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